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A biodiversidade brasileira vai muito 
além do que a vista alcança. A diversi-
dade de plantas, insetos e também
de microorganismos, a humanidade
não conhece boa parte desses seres, 
estima-se de 48mil espécies não cata-
logadas. 

Surpresa é não acontecer com maior 
frequência. Inclusive no Brasil.

 No chamado "meio ambiente 
urbano" a poluição e o calor, consequ-
ência do crescimento econômico 
desenfreado, são dois fatores que 
diminuem a imunidade humana e 
facilitam a expansão virótica.

Mas nem tudo é negativo:

O lockdown derivado do coronavírus, 
já salvou 77.000 pessoas na China 
apenas pela queda drástica na polui-
ção. Esse mesmo país, sofre com nove 
milhões de mortes advindas de proble-
mas respiratórios/alérgicos decorrente 
do ar. Ainda não há dados no Brasil.

Animais selvagens, seja por caça, 
comércio ou perda de habitat, entra-
ram em contato com o homem, pas-
sando doenças que antes estavam 
restritas à selva. Foi assim com o 
ébola, zika, aids e agora com o coro-
navírus. Variações climáticas, devas-
tação de habitats, expansão de culti-
vos, estradas e garimpos em meio a 
ambientes preservados podem se 
transformar em gatilhos para surtos 
virais. Nesse ritmo, a destruição do 
meio ambiente vai tornando o mundo 
mais hostil ao ser humano.

65% das doenças
que surgiram nas últimas

quatro décadas são zoonoses.

A destruição da
FLoresta ajuda a

espalhar a doença.
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 O surto ocorre depois que o ser 
humano é contaminado e passa a 
transmitir a outros seres humanos, em 
geral, por contato físico. A globalização 
facilita a aceleração de surtos, pela 
múltipla interação entre pessoas em 
pouco tempo. Com estas várias intera-
ções o surto evolui para epidemia.

 Civetas contaminados por mor-
cegos foram os intermediários da 
SARS. Dromedários foram intermediá-
rios da MERS. COVID-19 ainda não 
foi detectado o hospedeiro interme-
diário (onde sofrem mutações até 
transmitir aos humanos). Suspeita-se 
do Pangolim (ameaçado de extinção), 
onde culturalmente são consumidos 
por ter propriedades medicinais (cren-
ça sem comprovação) e Morcegos.

 Como mecanismo de impulso de 
culpar alguém, voltam-se os indicado-
res para China. Mas o próprio Brasil, 
mais ao interior, há o consumo de ani-
mais selvagens como jacarés, tatus, 
capivaras e lagartos.

Segundo estudo publicado na Nature, 
o novo Coronavírus não foi feito em 
laboratório nem manipulado proposi-
talmente. 96% do COVID-19 é igual a 
outros coronavírus encontrados 
naturalmente em morcegos.

Quando eventos epidêmicos
atingem várias regiões do
planeta (exceto os gélidos)
surge a Pandemia.
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Como
surge
o surto?



 Um conceito errado está na 
ideia de que, se tais doenças advêm 
de animais selvagens, o ideal seria 
acabar com eles. Mas, é justamente
o contrário: Mais biodiversidade, 
menos transmissão. Com mais diver-
sidade, os poucos animais que carre-
gam muitas doenças ficam pulveriza-
dos entre os vários outros animais que 
carregam poucas doenças.

 Quando se destrói o meio am-
biente, os animais mais sensíveis que 
são justamente os que carregam 
poucas doenças, são os primeiros a 
morrer. E então os animais com mais 
doenças ocupam estes espaços, 
tornando-se mais abundantes. 
Quanto mais indivíduos na popula-
ção, mais os vírus têm mais chances 
de migrar de um animal para outro, 
gerando mutações capazes de infec-
tar humanos.

Caça, tráfico de animais, Desmata-
mento, Poluição e Alterações climáti-
cas ameaçam a biodiversidade.

 O aquecimento global altera a 
circulação dos animais que, por 
sobrevivência, passam a povoar 
outras regiões diferentes daquelas de 
sua origem. Com essa mudança, há 
interação com outras espécies (novos 
hospedeiros) transmitindo parasitas 
entre si. Quanto mais essa troca 
ocorre, mais se aproxima do animal 
humano.

Mudanças
climáticas

possuem um
peso importante.

Para esse fenômeno
chama-se de

Efeito de Diluição.

o Consumo de animais
selvagens não é o único

fator ambiental capaz de

iniciar um surto.
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 O derretimento das geleiras, 
advindas do aquecimento global 
pode revelar patógenos perigosos 
como a Gripe Espanhola, Varíola e 
a Peste Bubônica. Uma pesquisa 
de 2014 mostrou, no permafrost 
da Sibéria, que há um vírus gigan-
tesco congelado há mais de 30 mil 
anos com capacidade de infectar 
amebas.

No Permafrost, solo gélido
do Ártico, vírus e bactérias

estão congelados há

centenas de anos.
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Por essas razões é de fundamental importância a 
proteção e preservação do meio ambiente. A sus-
tentabilidade é uma fusão entre Meio Ambien-
te, Economia e Sociedade, remover um pilar em 
nome de outro pode gerar traumas evitáveis.
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